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RJ: um milhão de pessoas 
vacinadas contra o sarampo
Secretaria de Estado de Saúde alerta que campanha de imunização atingiu apenas um terço da meta
Um milhão de pessoas va-
cinadas. O marco pode im-
pressionar, mas representa 
apenas um terço da meta 
de 3 milhões da Secretaria 
de Estado de Saúde (SES) 
para proteger o Rio de Ja-
neiro contra o sarampo. 
Em campanha contra  a 
doença desde 13 de janeiro, 
a SES tem mobilizado os 92 
municípios do estado para 
convocar a população a se 
vacinar e já promoveu dois 
Dias D – o último, nesse 
sábado (7).

Em 2020, foram confir-
mados 276 casos de sarampo 
no estado do Rio de Janeiro, 
distribuídos nos municípios 
de Armação de Búzios (2), 
Barra do Piraí (1), Belford 
Roxo (15), Duque de Caxias 
(53), Japeri (1), Maricá (1), 
Mesquita (2), Nilópolis (4), 
Niterói (27), Nova Friburgo 
(16), Nova Iguaçu (30), Paty 
do Alferes (1), Petrópolis (3), 
Queimados (2), Rio Bonito 
(4), Rio de Janeiro (91), São 
João de Meriti (17) e Teresó-
polis (6). No ano passado, 
foram registrados 470 casos 
da doença.

A faixa etária recomen-
dada para a vacinação é de 6 
meses de idade até 59 anos, 
mas as crianças fazem parte 

do grupo mais vulnerável, 
representando cerca de 60% 
dos casos. O secretário de 
Estado de Saúde, Edmar 
Santos, ressalta que a va-

cinação será decisiva para 
conter os números de casos 
no Rio de Janeiro e que não é 
momento para negligência.

“C o m  o  c o r o n a v í r u s 

em evidência, as pessoas 
acabam prestando menos 
atenção ao sarampo, mas 
precisamos ser realistas. En-
quanto o Covid-19 registra 

apenas casos importados 
no estado, sem transmissão 
local, o sarampo é um pe-
rigo muito mais próximo, 
altamente contagioso, que 

fez a primeira vítima depois 
de vinte anos no RJ e obser-
vamos os casos crescendo”, 
alerta o secretário Edmar.

Vacinação volante – Para 
ainda imunizar dois milhões 
de pessoas contra o saram-
po, a SES avança pelo estado 
com a vacinação itinerante. 
Esta semana, entre os dias 
10 e 13, os caminhões esta-
cionam nas regiões Serrana, 
Centro Sul,  Baía de Ilha 
Grande e Médio Paraíba. 
O secretário de Estado de 
Saúde, Edmar Santos, lem-
bra que cada pessoa que 
se vacina forma um círculo 
de proteção inclusive para 
quem não pode se vacinar.

“O objetivo dos pontos 
volantes é facilitar o aces-
so à imunização e garantir 
que todos tenham a opor-
tunidade de se proteger. A 
vacina contra o sarampo é 
a única forma de prevenção 
da doença. Por isso é tão 
importante que as pessoas 
procurem o quanto antes 
os postos de saúde ou as 
unidades móveis que esta-
mos levando pra perto da 
população em diferentes 
regiões do estado”, declarou 
o secretário de estado de 
Saúde, Edmar Santos.

Divulgação

Casos de sarampo aumentam no Estado do Rio de Janeiro, o que leva as autoridades de Saúde a se mobilizarem para oferecer vacinas à população

Dia D de vacinação em Niterói foi realizado no último sábado
No último sábado (7), a Fun-
dação Municipal de Saúde 
de Niterói (FMS) realizou o 
dia D de vacinação contra o 
sarampo. Foram mais de 3 
mil doses da vacina aplica-
das em pessoas de 6 meses 
a 59 anos que nunca recebe-
ram a dose da vacina ou que 
estavam com o calendário 
vacinal incompleto.

A secretária municipal 
de Saúde, Maria Célia Vas-
concellos, visitou algumas 
unidades de saúde.

“E s t a m o s  re a l i z a n d o 
mais uma etapa da campa-
nha de vacinação contra o 
sarampo. A imunização con-
tinua acontecendo durante a 
semana e é fundamental que 
as pessoas procurem pela 

vacina”, disse a secretária.
Bruna Ramos (19), estu-

dante de medicina, esteve na 
Policlínica Regional Sérgio 
Arouca e contou que con-
sidera muito importante a 
realização da campanha.

“Esse é um movimento 
importante para incentivar 
as pessoas a procurarem 
uma unidade de saúde e se 
proteger contra o sarampo. 
Eu sempre compareço às 
campanhas para deixar mi-
nhas vacinas em dia. Gos-
tei muito do atendimento 
aqui na Policlínica”, contou 
Bruna.

Mãe e psicóloga, Julia 
Ferreira Carvalho (27), tam-
bém esteve na unidade com 
sua filha, Manuela (6 me-

ses), para receber a dose da 
vacina.

“Fico muito atenta às va-
cinas da Manuela e aprovei-
tei o sábado para dar a dose 
dela e atualizar a minha ca-
derneta. É muito importante 
manter as imunizações em 
dia para se proteger contra 
as doenças”, falou Julia.

Cerca de 300 profissio-
nais foram mobilizados para 
atuar nas salas de vacina 
do município, distribuídas 
nas policlínicas regionais, 
unidades básicas de saúde e 
módulos do Programa Médi-
co de Família.

Além da vacinação de 
sarampo, a Fundação, em 
parceria com a Associação 
Médica Fluminense (AMF), 

também realizou, no sábado, 
vacinação de HPV e sarampo 
na sede da associação.

Sobre a doença – O sarampo 
é transmitido por meio da 
fala, da tosse e do espirro. Os 
principais sintomas são mal
-estar geral, febre, manchas 
vermelhas que aparecem 
no rosto e vão descendo por 
todo o corpo, tosse, coriza 
e conjuntivite. A vacina é 
fornecida pelo Ministério 
da Saúde e está disponível 
gratuitamente nos postos de 
saúde municipais durante 
todo o ano, conforme prevê 
o calendário nacional de 
imunização.

 
Salas de vacina - Policlíni-

cas: Dr. Carlos Antônio da 
Silva - Rua Jansen de Mello s/
nº, São Lourenço; Dr. Sérgio 
Arouca, Praça Vital Brazil s/
nº – Santa Rosa; Dr. Guilher-
me Taylor March - Rua De-
sembargador Lima Castro, 
238, Fonseca; Dr. Francisco 
da Cruz Nunes - Rua Ver. 
Armando Ferreira, 30, Largo 
da Batalha; Assistente Social 
Maria Aparecida da Costa 
- Est. Engenho do Mato s/
nº, Itaipu; Dr. Renato Silva 
- Av. João Brasil, s/nº- En-
genhoca; e Dr. João da Silva 
Vizella, Rua Luiz Palmier, 
726 – Barreto e Policlínica de 
Piratininga, Rua Marcolino 
Gomes Candau, 111, em 
Piratininga.

Unidades Básicas de Saú-

de (USB): do Centro, Morro 
do Estado, Santa Bárbara, 
Engenhoca e Baldeador.

Programa Médico de Fa-
mília (PMF) e Clínica Co-
munitária da Família (CCF): 
Bernardino, Cafubá I, Cafu-
bá II, Cafubá III, Cantagalo, 
Caramujo, Colônia, Engenho 
do Mato, Grota I, Grota II, 
Ititioca, Jonathas Botelho, 
Jurujuba, Leopoldina, Ma-
ceió, Maravista, Marítimos, 
Maruí, Matapaca, Nova Bra-
sília, Palácio, Preventório I, 
Preventório II, Souza Soares, 
Viçoso, Vila Ipiranga, Vi-
radouro, Vital Brasil e CCF 
Badu, Ilha da Conceição, 
Teixeira de Freitas e Várzea 
das Moças, Morro do Céu, 
Cavalão e Coronel Leôncio.

Niterói faz 
campanha 
para limpar 
as calçadas
O Departamento de Fiscali-
zação de Posturas e a Coor-
denadoria de Acessibilidade 
da Prefeitura de Niterói rea-
lizaram, na última semana, 
ação de conscientização aos 
síndicos dos prédios da orla de 
Icaraí para retirada de obstá-
culos, como vasos de plantas, 
que dificultam a passagem 
de pessoas com deficiência e 
mobilidade reduzida.

O objetivo da ação foi mos-
trar que, além dos obstáculos 
oferecerem riscos aos cida-
dãos, o prédio pode receber 
multa de, no mínimo R$ 400, 
caso os obstáculos os itens que 
não estejam em conformidade 
com o Código de Posturas do 
Município Segundo o secretá-
rio de Acessibilidade, Salomão 
Vianna, ações como essas são 
essenciais para orientar e di-
vulgar os direitos das pessoas 
com deficiência e mobilidade 
reduzida.

“Essa iniciativa é muito 
importante na promoção dos 
direitos das pessoas com defi-
ciência e mobilidade reduzida. 
O principal é facilitar o acesso 
e o ir e vir dessas pessoas, com 
qualidade e segurança,” pon-
tuou o secretário.

Defesa Civil capacita 
servidores em Niterói
A Secretaria Municipal de De-
fesa Civil e Geotecnia de Ni-
terói capacitou 14 servidores 
temporários classificados no 
processo seletivo realizado em 
dezembro do ano passado. Os 
novos servidores receberam 
treinamento em ações de de-
fesa civil, além de atuações 
e condutas com relação ao 
meio ambiente, habitação, 
obras e ao funcionamento das 
estruturas das secretarias. O 
processo seletivo totalizou 325 
inscritos para preencher 15 
vagas de servidores com for-
mação em nível superior com 
período de contratação de 
um ano. As vagas disponíveis 
eram para geólogo (4 vagas), 
engenheiro civil (2), arquiteto 
(4), analista geotécnico (2), 
geógrafo (2) e hidrólogo (1).

 O secretário de Defesa 
Civil, Walace Medeiros, explica 
que a capacitação dos novos 

agentes contou com apoio 
das secretarias parceiras do 
Sistema Municipal de Defesa 
Civil de Niterói.

“Isso reforça a excelente 
sintonia e integração desses 
setores e permite uma forma-
ção mais abrangente e mul-
tidisciplinar desses técnicos”, 
ressalta Medeiros.

 Para o secretário de Plane-
jamento, Orçamento e Moder-
nização da Gestão, Axel Grael, 
a Defesa Civil de Niterói possui 
elevada capacidade técnica, 
além de investir continua-
mente em novas tecnologias 
e protocolos.  “O desastre não 
escolhe território e pode acon-
tecer a qualquer momento e a 
Defesa Civil do município se 
supera a cada dia para corres-
ponder em situações de emer-
gência, salvar vidas e prevenir 
problemas maiores para a 
população”, disse.

Processo quer cessar exploração mineral na APA de São Bento

Ministério Público em ação 
para proteger APA de Caxias
No processo para cessar 
a exploração mineral na 
Área de Proteção Am-
biental (APA) São Ben-
to, em Duque de Caxias 
(RJ), o Ministério Público 
Federal  (MPF) refutou 
os recursos do Instituto 
Estadual  do Ambiente 
(Inea) e do Departamen-
to Nacional de Produção 
Mineral (DNPM) contra 
a sentença de 2018 que 
proibiu o licenciamento 
da extração e ordenou o 
cancelamento das autori-
zações dadas. O MPF tam-
bém recorreu e está pe-
dindo que o Inea, DNPM 
e município sejam obri-
gados a colocar barreiras 
para evitar a mineração, 
a fiscalizar com eficácia 
a APA e a recuperar os 
danos ambientais.

Julgamento de recursos – 
Os recursos do MPF, Inea e 
DNPM serão julgados pelo 
Tribunal Regional Federal 
da 2ª Região (TRF2) nesta 
quarta-feira (11/3). Em 
parecer à 8ª Turma, o MPF 
citou que o Inea e o DNPM 
autorizaram a mineração 

apesar de haver decre-
tos municipal e estadual 
proibindo a extração em 
APAs. Os órgãos alegaram 
ver inconstitucionalidade 
nos decretos, tese negada 
pelo procurador regional 
Carlos Xavier Brandão, 
autor do parecer do MPF.

“Essas entidades não 
têm poder de declarar 
inconstitucionalidade, o 
decreto não foi revogado 
pelo Legislativo, nem de-
clarado inconstitucional 
pelo Judiciário, atenden-
do aos trâmites exigidos 
na Constituição”, frisou 
o procurador regional. 
“Ademais, um decreto que 
proíbe a exploração mi-
neral em APA não possui 
nenhuma inconstitucio-
nalidade, tendo em vista 

que estende a proteção 
ambiental para áreas am-
bientais sensíveis, com-
patibilizando ao princípio 
constitucional in dubio 
pro natura. A competência 
privativa da União para 
legislar sobre minérios 
não exclui a possibilidade 
de o município proteger 
APA contra atividades de-
gradantes do meio am-
biente.”

Conflito de competência 
–  Para o MPF, não procede 
a tese de um suposto con-
flito de competência para 
legislar sobre minérios, 
afinal, a proteção de áreas 
ambientais sensíveis cabe 
ao governo local. Segundo 
o parecer, cada licencia-
mento local é irregular por 
não observar a vedação 
de extração mineral nas 
APAs. O MPF acrescen-
tou não ser plausível se 
julgar improcedente o 
pedido para o Inea, DNPM 
e Município de Duque de 
Caxias serem condenados 
a fiscalizar a APA, pois essa 
é uma atividade inerente 
aos réus.

TRF-2 deve 
julgar os 
recursos do 
MPF, Inea e 
DNPM nesta 
quarta-feira

Há pouco mais de um mês, 
uma turma de aproxima-
damente 15 pessoas tem 
aulas de português e ma-
temática promovidas pela 
Secretaria Municipal de 

Assistência Social e Direi-
tos Humanos de Niterói 
com foco no Concurso da 
Companhia de Limpeza 
Urbana que aconteceu no 
último domingo (8).

Concurso da Clin


